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O ESPÍRITO DA CRUZ - AMBICIONANDO A CRISTO

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19h30 - Culto de Jovens
SÁBADOA isto, respondeu Jesus: Em 

verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3

DIA 24/06
Adalberto Viera Neto
Jose Pilla
Natalia Alcantara Ferraz
Normi de Souza Viera
Vera Lucia Turques Pacheco
DIA 25/06
Luciana gomes Pereira
Mateus Coelho Moreno
Tereza Fontoura da Silva
DIA 26/06
Dulcineia Perez de Souza
Enides Silva Melo de Carvalho
Guilherme Augusto Moraes
Jose Carlos Faria de Lima
Otavio Toledo
Paulo Sergio Calixto
DIA 27/06
Judith Rodrigues Silva
Maria Aparecida Aguiar
Maria Clara Machado Melo
Maria Cristina Gomide
Terezinha Antonia Bazzo Jota
Valeria Duarte Pereira
Valquiria Aparecida Scaramal 
DIA 28/06
Donizetti Antonio Ceribelli
Heleomara Cichetto Silva
Maria Vitoria Rover Brochard
Valter Barreiros de Oliveira
DIA 29/06
Andrea Cristina Farias
Carlos Zucoloto Junior
DIA 30/06
Alfa Lucia da Silva Rodrigues
Sueli de Assis Sanches Spurio
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AULAS DE BATERIA
Olá você que quer estudar bateria ou colocar 
seus filhos para estudar! Converse ainda hoje 
com o Pr. Eric para maiores informações.

JOVENS - ACAMPAMENTO DE INVERNO 2018
Estão abertas as inscrições para o Acampa-
mento de Jovens de Inverno 2018! Acontecerá 
no Acampamento Canaã nos dias 20, 21 e 22 
de Julho e as inscrições podem ser feitas no site 
da igreja www.piblondrina.com.br na seção de 
eventos. O valor será de R$230,00. As inscrições 
se encerram no dia 15 de julho! Garanta a sua!

PROJETO DORCAS
Necessita de pessoas que saibam costurar. O 
Dorcas é um grupo de mulheres que confeccio-
nam roupas para as pessoas necessitadas. As 
Reuniões acontecem na Colina da Graça, segun-
da e terça das 14h às 17h. Aquela que sentir no 
coração o chamado, entrar em contato com a Lia 
(43) 99942-3355.

ADULTOS - ACAMPAMENTO
Nos dias 17, 18 e 19 de Agosto teremos o 1º 
Acampamento de Adultos da PIB Londrina no 
Acampamento Canaã. Será um momento de es-
tudarmos a Palavra entre irmãos e compartilhar 
experiências em Cristo! Investimento: R$ 210,00 
(por pessoa). Inscrições nos finais dos cultos e 
com Patricia (43) 99171-7179 e Cirlene. (43) 
99142-1171. Venha Participe!!!

LANÇAMENTO EDITORA IDE
Já está disponível da Livraria PIB, o novo livro do 
Pr. Glenio, AS MARCAS DA IGREJA NA HISTÓRIA: 
As 7 Igrejas do Apocalipse. “O Espírito Santo, em 
sua onisciência, deixou certas informações em 
cada igreja, apontando para os eventos da his-
tória. Acreditamos que você será edificado com a 
leitura deste livro”. Adquira já!

JOVENS - CULTO PRÉ ACAMPA
No dia 30 de junho o culto dos Jovens será realiza-
do às 19h no Acampamento Canaã! Após o culto 
teremos uma fogueira. Junte-se com um amigo 
para levar um prato salgado pois teremos um 
momento de comunhão entre os irmãos! Caso 
alguém precise de carona falar com Fernando Ro-
cha em (43)98833-6633.

JOVENS - CULTO
Todo sábado, às 19:30, o Ministério de Jovens 
Livre em Cristo realiza o culto de jovens da PIB. 
Todos os jovens à partir de 16 anos estão convi-
dados para participar!

A Palavra de Deus afirma três itens para que haja concordância na igre-
ja: Sede unânimes entre vós; não ambicioneis coisas altas, mas acomodai-vos 
às humildes; não sejais sábios em vós mesmos. Romanos 12:16. O concerto é 
sempre na afinação do tom. Para que haja a sinfonia na música é preciso haver 
a harmonia dos instrumentos. Para poder existir o bom entendimento na igreja, 
necessitamos do acordo das vontades. 

O primeiro ponto, não ter ambições altivas. J. Blanchard sustenta: “Se existe 
algo pior do que a ascensão social no mundo é a ascensão eclesiástica na igreja.” Há 
uma certa cultura de alpinismo implantada no tecido das igrejas. Muitos querem 
ser notáveis e ilustres, buscando as vias do poder para serem reconhecidos como 
tais. 

Porém, o sábio Thomas Brooks, séc 17, já dizia: “A ambição é miséria enfeit-
ada, veneno secreto, praga oculta, executora do engano, mãe da hipocrisia, progenitora 
da inveja, o primeiro dos defeitos, ofensora da santidade e aquela que cega os corações, 
transformando medicamentos em doenças e remédios em males. Os lugares altos nun-
ca deixam de ser incômodos, e as coroas estão sempre repletas de espinhos.”

O segundo item é fazer festa na simplicidade. Sou esnobe por natureza, 
gosto de hotel cinco estrelas, mas preciso aprender a me contentar com uma 
pensão a céu aberto, onde o universo estrelado me faz lembrar do Criador dor-
mindo numa estribaria. 

Quando procuramos ser honrados nos afastamos de Jesus, que era hu-
milde de coração. Na casa de Abba não há lugar para escalar tronos, mas sem-
pre haverá espaço para acocorarmos e lavarmos os pés dos mais inadequados. 
Agostinho disse: “foi o orgulho que transformou anjos em demônios; é a humildade 
que faz homens serem como anjos.”

Jesus foi bem enfático quando uns dos seus discípulos quiseram a prima-
zia. Ele não titubeou: quem quiser ser o primeiro entre vós será vosso servo; tal 
como o Filho do Homem, que não veio para ser servido, mas para servir e dar a 
sua vida em resgate por muitos. Mateus 20:27-28. A humildade é a marca regis-
trada da fé cristã autêntica.

Finalmente, para sermos ajustados e harmônicos na igreja é preciso duma 
dose significante de insignificância. Aquele que não se percebe ser um sábio em si 
mesmo é um bom aprendiz, que sabe, de fato, que não sabe. No Reino de Deus os 
discípulos são pessoas ensináveis. A soberba dos doutos tem sido o impedimento 
dos relacionamentos saudáveis. 

Se quisermos participar de uma igreja vigorosa, temos que ambicionar 
somente a Cristo, que se humilhou; nos contentar com aquilo que é singelo e 
modesto, e sermos, de fato, aprendizes de lava-pés. Mendigos, não há lugar para 
gente enfatuada na igreja, onde o seu fundador foi um carpinteiro de profissão e 
lavador de pés por missão. Se quisermos ser discípulos de Jesus não há outro es-
tilo a desenvolver. Ok? 

CAMPANHA EMERGENCIAL DO MAS
Que tal doar o que não te  serve mais? Ganhe um 
tempinho na faxina do seu guarda roupa. Neces-
sitamos de cobertas novas ou usadas (em bom 
estado) e agasalhos, calças masculinas, preferen-
cialmente. Aqueça quem tem frio. Contato com 
Elzinha ou social@palavradacruz.com.br.

DOMINGO 24/06
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 01/07
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 24/06
9h30 - Vanderlei e Cristiana
18h30 - Vanderlei e Cristiana

DOMINGO 01/07
9h30 - Valter e Maria
18h30 - Valter e Maria

DIACONIAPREGAÇÃO

DiSSE JESUS



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

DA GRAÇA GENEROSA

Pois conheceis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, se fez pobre por amor 
de vós, para que, pela sua pobreza, vos tornásseis ricos. 2 Coríntios 8:9.

“Aqui o apóstolo Paulo apresenta um dos 
maiores versos desta grande carta. Contra um 
pano de fundo das circunstâncias mesquinhas da 
vida na Macedônia e em Corinto, especialmente, 
ele pinta um belo retrato da pessoa mais generosa 
que já viveu.”

A palavra graça é usada de várias manei-
ras no NT, mas, aqui, o seu significado é incon-
fundivelmente o da generosidade. Quão genero-
so era e é o Senhor Jesus! Ele foi tão generoso que 
deu tudo o que tinha por nossa causa, para que 
nós, através de sua pobreza, pudéssemos nos 
tornar eternamente ricos. A graça é essencial-
mente generosa.

Moorehead comenta:“Ele era rico em pos-
ses, poder, honra, companheirismo, felicidade. E Ele 
se tornou pobre em posição, circunstâncias, nas 
relações com os homens. Somos instados a dar 
um pouco de dinheiro, roupas, comida. Ele deu a si 
mesmo.”

Este versículo ensina a preexistência do 
Senhor Jesus. Quando ele era rico?  Sim. Mas 
certamente não, quando veio ao mundo como 
bebê em Belém! E não durante seus 33 anos 
vagando como um estranho sem-teto no mun-
do que Suas mãos haviam feito. 

“Ele era rico na eternidade passada, moran-
do com o Pai na corte celestial. Mas ele se tornou 
pobre. Isso não se refere apenas a Belém, mas a 
Galiléia, Getsêmani, Gabatá e Gólgota. E foi por 
nossa causa que nós, através da Sua pobreza, po-
demos nos tornar ricos. Se isso é verdade, e cer-
tamente é, então, deve ser a nossa maior alegria 
dar tudo o que somos e temos a Ele. Nenhum ar-
gumento poderia ser mais contundente do que isso 
em meio à discussão de Paulo sobre doações cris-
tãs.” A graça é escandalosamente generosa.

Também, irmãos, vos fazemos conhecer a 
graça de Deus concedida às igrejas da Macedônia; 
porque, no meio de muita prova de tribulação, 
manifestaram abundância de alegria, e a pro-
funda pobreza deles superabundou em grande 
riqueza da sua generosidade. 2 Coríntios 8:1-2.

Paulo queria que os crentes conheces-
sem o modo incomum em que a graça de Deus 

se manifestou entre os cristãos nas igrejas da 
Macedônia (norte da Grécia). Filipos e Tessalôni-
ca foram duas das cidades onde igrejas foram 
plantadas. A maneira particular pela qual esses 
macedônios mostraram que receberam a graça 
de Deus foi, sem dúvida, por sua extraordinária 
generosidade. A graça é radicalmente generosa.

Esses cristãos estavam passando por 
uma grande crise de provação e aflição. Normal-
mente, as pessoas assim testadas procurariam 
poupar seu dinheiro para prover seu futuro e 
especialmente se não fossem muito prósperos, 
como era o caso dos macedônios. 

Eles não tinham com certeza muito dinheiro. 
No entanto, a sua alegria cristã estava transbor-
dando, de tal forma que, quando a necessidade 
dos santos em Jerusalém foi apresentada a 
eles, reverteram todo comportamento comum 
a qualquer pessoa e deram de uma maneira 
liberalíssima. Eles foram realmente capazes de 
combinar aflição, alegria, pobreza e liberalidade. 
A graça é maravilhosamente generosa. 

A graça de Deus nos impulsiona a dar 
generosamente. Mas é muito interessante ob-
servar o que diz Andrew Murray: “É digno de nota 
que haja mais generosidade nos pobres do que nos 
ricos. É como se os pobres não se apegassem com 
tanta avidez ao que têm: desprendem-se mais 
facilmente das coisas; a ilusão da riqueza ainda 
não os possuiu e endureceu; aprenderam a confiar 
em Deus quanto ao dia seguinte.”

Sabemos que um grande perigo da posse 
é que ela acaba nos possuindo. O ser fica refém 
do ter. Muitos de nós acha que é o patrimônio 
terreno que nos dá identidade e segurança, por 
isso, nos apegamos ao ter, buscando suporte 
para o nosso ser. Uma vez um cristão pergun-
tou a outro cristão abastado, mas mesquinho: 
- Se Deus lhe desse dez vezes o que você lhe dá, 
você conseguiria viver com isso? - Houve silên-
cio sepulcral.

Devemos ganhar não apenas para ter, 
mas para dar. Veja como Paulo enfatiza. Ora, 
aquele que dá semente ao que semeia e pão 
para alimento também suprirá e aumentará a 

vossa sementeira e multiplicará os frutos da 
vossa justiça, enriquecendo-vos, em tudo, 
para toda generosidade, a qual faz que, por 
nosso intermédio, sejam tributadas graças a 
Deus. 2 Coríntios 9:10-11. 

O mesmo Deus que fornece a se-
mente ao semeador e o pão como alimento, 
tem o cuidado de assegurar que aqueles que 
demonstrarem bondade aos outros colherão 
certas recompensas. Algumas dessas recom-
pensas agora estão listadas no texto. 

Primeiro, Ele multiplicará a semente que 
você semeou. Isto é, Ele dará maiores opor-
tunidades e resultados mais abundantes de 
demonstrar bondade ao Seu povo. Além dis-
so, Ele aumentará os frutos de sua justiça. Os 
coríntios eram justos em dar aos santos em 
Jerusalém. Como resultado dessa doação, eles 
receberiam os frutos como recompensa eter-
na. À medida que Deus aumentava sua capaci-
dade de dar e eles aumentavam em generosi-
dade, as recompensas aumentavam de acordo 
com a lei da semeadura.

É certamente claro neste texto que uma 
pessoa nunca empobrece dando ao Senhor. 
Pelo contrário, todo ato de bondade tem uma 
ação reflexiva, e a recompensa é desproporcio-
nal ao presente dado. Assim, Paulo diz aqui que 
os cristãos, pela sua doação, seriam enrique-
cidos em tudo para mais demonstrações de 
grande liberalidade. Quando o apóstolo obser-
vava e via os coríntios crescendo na graça de 
dar, ele dava graças a Deus.

Porque o serviço desta assistência não 
só supre a necessidade dos santos, mas tam-
bém redunda em muitas graças a Deus, visto 
como, na prova desta ministração, glorificam 
a Deus pela obediência da vossa confissão 
quanto ao evangelho de Cristo e pela liberali-
dade com que contribuís para eles e para todos, 
enquanto oram eles a vosso favor, com grande 
afeto, em virtude da superabundante graça 
de Deus que há em vós. 2 Coríntios 9:12-14.

Quando a oferta dos coríntios foi posta 
em ação, em Jerusalém, não apenas supriria 
a carência dos santos, mas também resul-
taria em muita gratidão a Deus. Temos no-
tado, repetidamente, a ênfase que Paulo dá 
nas ações de graças. Tudo o que resultou em 
agradecimento ao Senhor, assumiu grande im-

portância aos olhos de Paulo.
Há ainda outros benefícios que resul-

tariam da oferta dos coríntios. Seria uma pro-
va definitiva para os cristãos da Judéia que 
realmente houve uma obra de Cristo na vida 
desses gentios convertidos. Houve época em 
que os cristãos judeus tinham dúvidas reais 
sobre os conversos, como os coríntios. Talvez 
eles não os considerassem cristãos de pleno 
direito. Mas esse ato de bondade seria para 
eles uma grande prova da realidade da fé dos 
coríntios, e eles glorificariam a Deus pelo que 
o evangelho de Cristo havia feito na Acaia, bem 
como pela contribuição liberal e generosa que 
lhes fora dada.

E isso não é tudo! Mais dois benefícios 
seguem. Por causa da oferto de Corinto para Je-
rusalém, os cristãos judeus, doravante, teriam o 
cuidado de orar pelos santos em Corinto, e have-
ria fortes laços afetivos. Os santos de Jerusalém 
ansiariam pelos coríntios por causa da exces-
siva graça de Deus que estes últimos mostraram.

O uso das posses a nós confiadas como 
mordomos, mostra quem nós realmente so-
mos. A generosidade define a nossa abnegação 
quanto aos recursos deste mundo, bem como 
a capacidade em investir adequadamente nas 
realidades de  valor permanente.  

“O espírito do mundo é a concupiscência 
da carne, a cobiça dos olhos e o orgulho da vida”. 
O dinheiro é o grande meio que o mundo tem 
para satisfazer seus próprios desejos. Cristo 
disse de seus discípulos: “Não são do mundo, 
como eu não sou do mundo”. 

Nós precisamos demonstrar pela for-
ma como distribuímos e aplicamos nossos 
tostões, que o fazemos conforme um princípio 
que não é deste mundo, mas que é o espírito 
do céu que nos ensina como devemos usá-los. 
E o que é que nos sugere este espírito? 

Usá-los para o cuidado da família, para 
os propósitos espirituais, para aquilo que há de 
durar eternamente, isto é, aquilo que de fato 
agrada e glorifica a Deus. Devemos contribuir 
generosamente de acordo com a nossa renda, 
para que Deus não faça com que a nossa renda 
torne-se proporcional ao que contribuímos. Se 
a nossa fé não conseguir atingir o nosso bol-
so, com certeza ela não irá mais longe do que a 
lápide da nossa sepultura.

www.piblondrina.com.br


